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Aos Médiuns 
Meus caros irmãos de dou-

trina e companheiros de pro-
vações espirituais, através esse 
desenvolvimento sublime que é 
a mediunidade. 

Permiti, meus amigos, que 
vos dirija estas poucas palavras, 
a guiza de conselho, não pela 
vaidade de querer dar-vo-las, 
mas porque por mim mesmo 
tenho visto e sentido a sua 
necessidade. 

Como sabeis, a mediunida-
de í um dom, do Pai Celestial, 
que não pertence a este ou a-
quele, mas sim í humanidade 
pois assim está escrito que foi 
dito pelo proféta JOF.L. 

" E acontecerá nos últimos 
dias, diz o Senhor, que derra-
marei do meu Espírito sobre 
toda a carne; e vossos filhos e 
vossas filhas profetizarão, vossos 
mancebos terão visões, e os 
vossos velhos sonharão ; e tam-
bém sobre os meus servos e 
e minhas servas derramarei do 
meu Espírito naqueles dias, e 
profetizarão. 

E mostrarei prodígio em cima 
do céu e sinais em baixo da 
terra ; o sol se converterá em 
trevas e a lua em sangue, antes 
que venha o glorioso dia do 
senhor. E acontecerá que aquele 
que invocar o nome do Senhor 
será salvo." 

J O E L vv. 1 4 - 2 1 . 
E a expansão de nossa me-

diunidade nada mais é do que 
a realização da profecia de JOEL. 

Mas como temos deveres im-
prescritíveis decorrentes do de-
sabrochamento desse dom, mi-
sericórdia excelsa do Pai para 
com seus filhos, temos também 
que ter cuidados indispensáveis 
para manutenção desse miseri-
cordioso dom. 

Assim entre eles: 

a ) a Moralidade. 
Sabeis perfeitamente que a 

moralidade í um dos fatores 
mais importantes para o desa-
brochamento e manutenção da 
mediunidade nos seus mais es-
plendidos estágios. È sabido que 
só a moralidade não basta para 
que sejamos um bom médium, 
mas é um dos mais importan-
tes fatores espirituais para que 
se alcance uma mediunidade 
isenta de comunicações amo-
rais e cheias de imperfeições e 
senões dos mais graves, pois sa-
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beis que atraímos nossos irmãos 
do Além, na razão diréta da 
pureza dc nossas vibrações. 
b) o Dever. 

Outro fator que muito auxi-
lia a estabilidade e perfeito de-
senvolvimento da mediunidade 
é o cumprimento do Dever. 
Esse cumprimento do dever não 
se relaciona só com os nossos 
deveres espirituais, mas também 
e principalmente, com os nos-
sos deveres do mundo material, 
no cumprimento da missão a 
que viemos, e que, infelizmente, 
muitos poucos de nós cum-
primos tal como o devêramos 
fazer. 

c) a Humildade. 
Outro fator importantíssimo 

c a humildade, pois sabeis 
perfeitamente que o médium 
que se deixa levar pela Vaida-
de e pelo Orgulho acaba nor-
mal e fatalmente, um obcessio-
nado, vitima desses espíritos 
que embora sabendo do seu 
estado real de espíritos ainda se 
comprazem na prática do mal; 
eles, médiuns tornam-se reser-
vados para com todos os que 
duvidam da natureza de suas 
comunicações que julgam sem-
pre vir de espíritos de luz, não 
admitindo que se controle as 
suas manifestações e um.) série 
outra de fátos que me dispen-
so de citar por já serem por 
demais conhecidos. 

Estes os cuidados do lado 
moral ou espiritual. 

Vejamos agora os cuidados 
de ordem material, que os ha 
também, 
a ) a Higiene. 

Se quereis ser um bom mé-
dium, deveis manter vosso cor-
po em constante estado de as-
seio, afim de que a respiração 
cutânea se faça normalmente, e 
a eliminação dos destritos se 
faça sem maiores precalços e 
não venha a extravasar para 
o sangue produzindo intoxica-
ções que venham abalar a 
saúde. 

O asseio corporal é uma me-
dida não sò de higiene como 
psiquica indispensável, não só 
aos médiuns como a todo e 
qualquer sêr. 
b ) a alimentação. 

Deveis mastigar bem vossos 
alimentos afim dc produzirdes 
uma bôa digestão facilitando 

Assim cámo as dôres, 
que nos dilaceram o cora-
ção, se transformam em re-
cordações cônsoladoras de 
um passado, triste, também 
as alegriaí, que nos iinan-
tan o peito juvenil com o 
óleo perfumado das ilu-
sões, se- transformam em 
sevêros atentados de nossa 
inadvertida'passagem pelos 
bons tempos, em que tudo 
deveria ser si':riamente me-
dido, pesado e contado. •• 

Ha, •porém, no cenário 
movimentado desta vi-
da, incrustações de falsos 
brilhantes, dc falsas pe-
drarias custosas, que ser-
vem, unicamente, para de-
liciar os sentidos instinti-
vos da animalidade huma-
na ! 

Crianças, eternamente 
crianças, os homens cerram 
os olhos d face das respon-
sabilidades inherentes ao 
VERDADEIRO CRISTI-
ANISMO e querem se de-
leitar, preguiçosos, na con-
templação dos alheios es-
forços... 

Breve está, porém, o dia 
cm que uma alvorada des-
lumbrante virá despertar 
a humanidade para a Vi-
da, para a Verdadeira Vida, 
que é a aseenção moral do 
espírito incarnado aos 
paramos da Sabedoria 14-
vangelica, do Amor do 
fróximo pelo Amôr de 
DEUS! 

Hugo Borges Marçal 
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assim a absorpção nos intestinos 
dos princípios nutritivos pelo 
organismo. 

Do contrario perturbareis o 
funcionamento de vosso orga-
nismo surgindo complicações 
que naturalmente vêm influir 
no desenvolvimento mediúni-
co pelo desequilíbrio do fluido 
nervoso, que acarretam. 

A qualidade dos alimentos 
também deve ser escrupulosa-
mente examinada, afim de não 
ingerirdes alimentos malsãos que 
possam vir prejudicar a saúde. 

Não deveis ter excessos de 
alimentação e principalmente 
essas esquisitisse ocasionadas 
pelo desvirtuamento do paladar. 
Tudo o que è excessivo è pre-

judicial assim como as extrava-
gancias. 
c ) o Álcool. 

O álcool como sabeis é um 
dos geradores de maior mal 
que existe no planeta, pelo des-
regramento do seu emprego oc-
casionando o desvirtuamento 
dos caracteres e pelo uso imo-
derado que dele muitos se-
res fazem. 

Deveis evitar esses abusos se 

quereis ter um corpo são e for-
te. O álcool è tão pernicioso 
que chega a transmitir aos nos-
sos descendentes a deficiên-
cia organica que faz com que 
o novo ser propenda para o 
alcoolismo. 

Esses são os pequenos conse-
lhos que vos deixa o amigo e 
irmão em Cristo. 

A. Saião Cardoso 
Caçapava 2 0 / 1 / 9 3 6 

A N J O S 
É positivamente incrível que, 

em bôa consciência, todos a-
queles que procuram penetrar 
no amago dos conhecimentos 
humanos, no que concerne ás 
cousas espirituais, possam, nos 
tempos hodiernos, admitir a 
concepção de Anjos bons ou 
máus, devidamente personifi-
cados, uns habitando céos c 
outros infernos, devidamente 
localizados. 

Os bons, porque se conser-
vam fieis e inabalaveis aos de-
sígnios de Deus: os máos, 
porque se tornam recalcitran-
tes e inobservantes a esses 
mesmos desígnios; aqueles 
mantidos nos explendores ce-
lestiais no seio do próprio 
Creador, e estes atirados nas 
profundezas tétricas dos abis-
mos dos infernos por toda a e-
ternidadel 

O que nos interessa discer-
nir de todo essa panacéa é 
que, se a personalidade de 
Deus fosse se preocupar com 
a creação de entes perfeitos 
sem que nada fizesse para se-
melhantes quesitos, e a par 
desses uma humanidade im-
perfeita e sofredora sujeita ás 
evolutivas e ascendentes, não 
poderia, de maneira alguma, 
haver nesse Creador o menor 
vislumbre de perfetibilidade. 

Francamente, é pecaminoso 
semelhante juízo que se faz de 
Deus; mas que a sua magni-
ficência divina de antemão 
perdôa, porque, como bem 
disse o seu dilélo enviado: 
Pai, perdôa-lhes, porque eles 
nào sabem o que fazem. 

É fraqueza dos homens jul-
gar a Deus por si próprios; 
pois, os que privilegiam uns 
em detrimentos dos outros, 
afastando todos os sentimen-
tos afetivos e espirituais, são 
justamente os homens, porque 

eles s3o acessíveis ás grande-
sas efémeras e a todas as 
ostentações transitórias da ter-
ra, de onde partem, sistema-
ticamente, pesarosos e cheios 
de remorsos por não terem nor-
teado as suas vidas dentro 
dos princípios traçados por 
aquele que viéra tâo sómente 
para nos advertir, dando-nos 
os mais sublimes e imperecí-
veis exemplos. 

Sómente os homens, coma 
sua má fé ou sentimentos o-
cultos, sâo os que concorrem 
para que determinadas seitas 
religiosas assumam tâo gran-
des responsabilidades espiritu-
ais no concerto da vida, por-
que si os homens tivessem a 
hombridade de se afastarem 
ou de nSo emprestarem o seu 
apoio moral a elas, por certo 
não teriam a ousadia de im-
pòr aos seus prosélitos tama-
nhos absurdos, que férem as 
susceptibilidades e o bom sen-
so. 

Pois é mais do que sabido 
que, espiritualmente conside-
rando-se, o que é perfeito, é 
perfeito, assim como o que 
depende de perfeição, através 
das leis equânimes e divinas, 
adquire, "jjft totum",essa per-
fetibilidade. 

Assim lambem como é do 
conhecimento dos bem inten-
cionados que perfetibilidade, 
jamais estará sujeita a qual-
quer quéda ou efeito reiroces-
sivo, porque ela já está dc pos-
se das influencias inferiores, 
isto é, fôra conquistada palmi-
lhando todos os degráus as-
cendentes, afim de chegar ao 
píncaro indestrulivel e inaba-
lavel que só pôde ser atingido 
através das múltiplas vidas e 
de todas as suas agruras, que 
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A N O V A ERA 

is per 
dos médiuns, são verdadeiras 
ondas parasitas, devidas a maus 
pensamentos, e, como são for-
madas pelo médium, interferem 
e anulam vibrações que pode-
ria receber. T u d o é uma con-
sequência d o Plano Astral como 
diríamos em linguagem teosó-
fica. 

Fg . 490, 2 9 : € . . . mas afim de 
que todos esses pensamento? 
concorram para o mesmo fim, 
preciso é que vibrem unísono e 
que se confundam, por assim 
dizer, em um só, o que não 
pôde dar-se sem a concentra-
ç ã o . " 

Será possível negar que ha 
vibrações, quando vibrem ? 
Q u e significa vibrar em uníso-
no ? A Física responde: E ' dar 
o mesmo n° . de vibrações se-
gundo. 

Pg. 408 . linha 8 : « O que te 
posso afirmar é que o espírito 
evocado, por muito afastado 
que esteja, recebe, por assim di-
zer, o choque do pensamento, 
c o m o uma especie de comoção 
eletrica." 

Se ha a condição que vibrem 
unísono, não serão as vibra-
ções que o espírito recebe? E , 
c o m o recebe, emite, e não pode 
vibrar de longe, precisa vir ás 
Sessões ? 

Pg. 408. linha 1 6 :« P. Será o 
f lu ido universal o veículo do 
pensamento, como o ar o é do 
s o m ? R . Sim, c o m a diferença 

A L M A 
S T H A V I R A 

I I n 
que o som não pode fazer-se 
ouvir senão dentro de u m es-
paço muito limitado, enquanto 
que o pensamento alcança o 
infinito." 

Quando isto foi escrito, em 
parte era real, porque não exis-
tia a rádio comunicação, mas 
hoje não estará muito e m dia 
com os conhecimentos de que 
já dispomos. Pomos em dúvida 
que o pensamento possa atingir 
o Infinito, porque nesse caso 
deixaria de ser infinito. J o g o 
de vacabutos. 

* • • 
Vamos agora apreciar os en-

sinamentos dados cm A N O V A 
E R A de J I - 1 1 - 9 3 J . 

O início do artigo do ilustre 
confrade Dioccsio, não tem ra-
zão de ser, pois que considera-
mos alma c Espírito como cou-
sa diferente, já o repetimos vá-
rias vezes, e o confrade repisa 
110 assunto, mostrando que o 
Espírito evolúe (segundo a con-
cepção espírita), e até mesmo 
procura levar a questão para o 
ridículo, e isso não é muito leal, 
mas nem por isso uos aborre-
ceremos. 

Diz o articulista referindo-se 
ao fito de afirmarmos que o 
Espírito era per fe i to : " C o m o se 
pode conciliar essa perfeição, 

E S R I R I T O 
[ 1 Coní do número passado 

. I I 
seja possível ter perversidade, 
esse livre arbítrio é para o co-
ração, ou outro orgão qualquer, 
ou para a alma, que e o mo-
torneiro, podendo tomar esta 
ou aquela direção? 

Transcrevemos ainda uma vez, 
para firmar conceito o L i v r o 
dos Médiuns. 

Pg. 73 , no. 5 5 : H ã o dito que 
o Espírito é uma chama, uma 
centelha. Isto deve se entender 
com o espírito propriamente 
dito, como principio intelectual 
moral, a que não se poderia atri-
buir fórraa definida." 

Quando nos referimos a Es-
pírito, é sempre ao propria-
mente dito. 

É assim que compreendemos, 
já o dissemos várias vezes, e 
portanto estamos no interior 
das trincheiras da Defeza da 
Doutrina. 

Af i rma o ilustre confrade já 
ter mostrado e demonstrado 
com a Doutrina, que alma e 
espírito são a mesma cousa, 
mas contestamos essa asserção, 
porque transcrevemos trechos 
que não precisamos relembrar, 
citamos Dicionários em nosso 
apoio, mas por simples curio-
sidade de aluno bisbilhoteiro, 
perguntamos: o confrade acei-
ta que digamos indiferentemen-

com tanta perversidade que exis-
te no coração do h o m e m ? " 

C o m o não compreendemos 
bem o ataque, vamos dividir as 
patrulhas. 

O que o articulista cita, é 
o que chamamos A L M A , isto é , 
a parte extra corporea sujeita á 
evolução, e não negamos abso-
lutamente isso, como é fácil ver. 

20. Nossa concepção sobre Es-
pírito, não se enquadra em to-
dos os casos da acepção espírita, 
porque só acceitamos uma úni-
ca acepção, e não acepções va-
riaveis; 

30. A perversidade existirá de 
fáto no coração humano ? C o m o 
prova-lo ? 

N ã o será na alma, que é a 
responsável por tudo ? Se a 
perversidade está no coração, 
e como o coração morre, a per-
versidade desaparecerá e a alma 
errante nada deverá. O coração 
pode ter desejos, praticar átos 
bons ou máua? 

• Isto não será puro materia-
lismo ? . 

N o dominio ocultista, haven-
do um chakran nesse plexo, 
como o confrade sabe, é pos-
sível admitir mais ou menos essa 
afirmação, mas está de encon-
tro aos ensinamentos espíritas. 
Se ha livre arbítrio, de m o d o que 

te Espírito Santo ou Alma Santa, 
para a terceira manifestação do 
Grande T o d o ? 

D i r á o confrade que não é 
Alma, porque não está incar-
nada, mas isso não tem impor-
tância, desde que alma e espíri-
to sejam a mesma cousa. 

Esse Espírito teria incarnado 
antes? 

É uma bisbilhotice, talvez fó-
ra de nosso alcance mas o con-
frade perdoará, estou certo. 

Para nós, esse Espírito não 
incarnou nem i n c a r n a ^ por-
que é Espírito e não simples-
mente espírito, ou alma err.mte. 

Diz o bondoso conf rade : 
Destas acertivas ( ? ) podemos ti-
rar duas asserções que se repe-
lem. Para mostrar que erramos, 
e sc reveu : " As almas se mani-
festam em sessões espíritas, mas 
lá N Ã O V Ã O . . . " 

O caro confrade vai vêr que 
não ha repulsão alguma, c o 
fáco de escrever N Ã O V Ã O 
( em caixa alta ) mostra que su-
poz que errássemos e quiz en-
sinar-nos vernáculo, além de 
espiritismo, e, para chamar mais 
atenção do leitor, colocou re-
ticencia. 

Não compreendemos o alcance 
do que fez, ou onde quiz che-
gar, mas em todo caso, as es-
tatuetas de gesso quebram-se 
com facilidade. Será possivel que 
o ilustre confrade também quei-
ra tomar manifestação c o m o 
sinónimo de presença? 

Continúa 

R e P • n 9 O s 
Ao volvermos as vistas pa-

ra os trabalhos espíritas onde 
se emaranham grande número 
de confrades, não nos move 
a tola pretensão de ensinar, 
faltando-nos para isso capaci-
dade moral e intelectual, nem 
também por nos julgarmos 
possuidores de vastos conhe-
cimentos do assunto, mas 
sim, por vermos as extravagan-
cias que por ai campeam em 
nome do espiritismo. 

Colocando-nos na posição 
de observadores, apreciamos 
no seu real vatôr as diversas 
fôrmas com que sinceros adé-
tos se conduzem, na presun-
ção de servirem á causa; e se 

lançamos o nosso brado, é 
porque, em nosso minguado e 
fraco entender, algo ha que 
discorda in toluin das bases 
fundamentais da doutrina, cu-
jos resultados serão inteira-
mente negativos, redundando, 
as vezes, em prejuízo lamen-
tável. 

O s espíritas que fazem os 
seus Irabalhinhos, diariamen-
te chamados á socorrerem aqui 
e ali, deveriam, ao menos pa-
ra atenuar a bôa fé de que são 
portadores, inculcar no ânimo 
dos solicitadores a imprescin-
dível necessidade de conhece-
rem as causas e motivos dos 
males tão prodigamente espa-
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Ihados, bem como, dos fatos 
e fenómenos anímicos e me-
dianímicos, tudo de accordo 
com o gráu de compreensão 
de cada uma das partes. 

Fariam obra meritória. Mas, 
geralmente, não se cogita de 
disseminar os ensinos da dou-
trina, porque, para dar é pre-
ciso possuir, e para possuir é 
preciso conquistai! 

Ora, assim leva tempo, es-
forço, estudo, discernimento ; 
e enquanto isso, os doentes 
gemem sem,socorro, gritando 
em vão! . . É preciso atende-
los com os infalíveis traba-
lhos de curas e com a res-
pectiva corrente fortemente li-
gada. . . (com certesa para não 
arrebentar os é los ! ) Ouviram ? 
Por isso, ao nos dirigirmos aos 
bons confrades que se condu-
zem por esses trilhos esburaca-
dos, move-nos, muitas vezes, o 
desejo, talvez diabolico, de al-
finetar aqui e ali, na intenção 
de despertar aqueles que es-
tão assim ressonando na doce 
paz do Senhor . . . 

Nós que lutamos em pról 
do mesmo ideal, que dispende-
mos energias á esmo, sempre 
desejosos de conquistar adé-
tos, para, ao cabo de algum 
tempo deixal-os fanatizados, 
vagando ao léo da crítica, 
transformados em alvo de 
zombarias, vergamos com al-
guma responsabilidade, da qu-
al, nem sempre nos isenta a 
nossa bôa fé. 

Se perguntarmos aos chefes 
de agrupamentos quantos es-
píritas contam em seu meio, 
responderão incontinente ao 
número aproximado, com ri-
sinho alegre e ar triunfante; 

mas se perguntarmos: quantos 
existem que possam ser in-
titulados verdadeiramente es-
píritas, pela moral, pelo co-
nhecimento, pela vida honesta 
e cristã no seio da sociedade, 
da família e entre seus com-
panheiros de ideais, a resposta 
não será tão rápida, isso po-
demos garantir. 

Se os trabalhos desordena-
dos têm dado magníficos re-
sultados, conforme alegam a-
queles que os praticam, o que 
não produziriam os esforços 
congregados e orientados pe-
los ensinos básicos da dou-
trina? A solidez das convic-
ções, a fé pura e verdadeira, o 
desejo constante de praticar o 
bem em todas as suas moda-
lidades, são premissas que de-
vem animar todo aquele que 
busca lançar no campo a se-
mente da propaganda. Acredi-
tamos, porém, não serem su-
ficientes esses requisitos sem 
prévio adestramento da von-
tade e predisposições encami-
nhadas na diretriz segura de 
quem sabe o que está fazen-
do, e qual o fim a que pre-
tende chegar. 

Sem essas condições, que 
aliás devem caminhar juntas, 
as forças e energias de tão ab-
negados apostolos se enfra-
quecem, a vontade vacila, em 
vista de nulos ou ridículos 
resultados, e o desânimo deles 
se apodera, atirando-osá mar-
gem como vencidos. 

Tudo isso porque? Porque 
na pretenção justa e louvável 
de propagar os grandiosos e 
humanitários ensinos do espi-
ritismo, julgaram-se habilita-
dos. e, logo ao romper da 
manhã, alistaram-se nas suas 
fileiras como mestres em vez 
de alunos. 

Os trabalhos sem método, 
sem regime, sem disciplina, 
não podem dar bons frutos, 
trazendo, como consequência 
lógica, espinhos e decepções 
pelo desvirtuamento dos seus 

elevados princípios. É preciso 
portanto, arregimentar, mora-
lizar, instruir, afim de se ex-
tinguir tantas baboseiras e 
charlatanices que medram com 
o rótulo de espiritismo. 

A erva daninha germina e 
crefce em nosso meio, cum-
priudo-nos arrancal-a mesmo 
que nos traga dôres e sacri-
fícios. Não serão os extranhos 
que nos hão de orientar e di-
tar normas de conduta. Nós é 
que nos devemos aparelhar 
para a propaganda da doutri-
na espírita, renovando o cabe-
dal de conhecimentos colhido 
ás pressas no ba bá do espi-
ritismo. .. 

José Russo 

Franca - Fevereiro -1936 

0 desenvolvimento ratai de 1935 ns 
Clube Igricola d e Poá era S. Paulo 

O grande movimento agrí-
cola desenvolvido, com felizes 
resultados, no Clube Agrícola 
de Poá, durante o ano findo, 
foi o seguinte : Preparo da ter-
ra que consistiu em desbra-
var 2.072 m. de terreno, a en-
chadão. Plantio de 600 repo-
lhos, 100 pés de couve, 100 
de alface, 100 de chicória, 800 
de tomate, 160 bacelos de u-
vas bravas, 6 pés de xuxú, 
10 de abobora, 10 de melão, 
10 de mamoeiro, e 50.000 de 
laranjeiras para enxertia. O 
grande progresso do Clube A-
grícola de Poá, é de grande 
significação e merecimento, n o - , 
tando-se as grandes dificulda-
des que são ferieis nessa in-
tensa campanha de educação 
rural no Interior do Brasil. 

O 
almanaque 

do TICO - TICO 

é o melhor presente pa-
ra qualquer criança 

s a m s 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 0$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
NaSombra e na Luz (rrn.) br. 6Sene, 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Jtícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Jíideu br. õ$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Miréta br. 4$ ene. õ$ 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4§ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6S ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, H18T.0R1ÇAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 68 
O Espiritismo br. õSeiic. 8$ 

ALFGNSE BUÉ 
M3gnetisino Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funèraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cfistandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAI. 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 3S 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. fi$ 
AMAL1A DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogouica br. 2$ etic. 3$>j 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 35 ene. 4$ ! 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xènoglossia) — i 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nonienos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dór br, 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. 65 ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ ! 

Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
ANTOINETTE BOURDlN 

Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 
ANTONIO LIMA 

O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infância cari. 355 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jejus 2S 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4S ene. 6S 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus —.Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br.cd. 1$ cnt. 45$ 

0$ 

7$ 
8S 

io8 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6? 

VINÍCIUS 
Ern Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégaddsdo Mestre br. òS eiic.85 

PAUL BÓDIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 

DR. A. A MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 
Potencias Ocultas dó Homem 

WILLIAM CROOKES 
Fatos Espíritas br. 48 ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SA VÃO 
Elucidações Evangélicas ' ene. 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na lqdla br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo * br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 45 ene. 6$ 
Dr. CARLOS P DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Miiabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichisnio Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volunies ene. 15$ 
Enairregnmo-nos «1« encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante doB-
ta lista — Oa pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal mi registrado c, valor c mafe o por-
te, (S500 por volume) endereçado» d 

"A Nova Era" -Cx. 6 5 - F r a n c a 

ter:,«« CmASIEÎU •• - O" 
v«è tiit ' 

A>i o tàaial 

Em todas as casas deve haver um tubo de 
Cafiaspirina paia o ataque immediato ás 
dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
dores rhemnat:i;a3, enxaquecas, etc. 
Todos os succedanéos e substitutos deveni 
ser teruiitunresncnte recusados. 

C A F U A S P I I I I N A 
é universalmente consagrada como o 

rer.icdio Úé confiança 
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C A L 
(ESPECIFICO d» DENTIÇÃO) 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARÁ AUTOS- GASOU NA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MEUíORER MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer imitalaciio elétrico. En-

f carrega-se de todo o qualquer serviço, dispondo, 
:') para isso, de pessoal iinliilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Ropresontnnte doi> mais afamados aparelhos, de ondas 
curto« c largas,, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos eom todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil tòénlco mecânico JOSE P I R E S MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 
Esta bem montada garagem o oficina mecânica dispõe do 

pessoal habilíssima para todo e qunlquer serviço 
do ramo, coin especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -.- ' 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694: 

lllilf R A N-^À'"^?-« 
.SUS 

ajPKÜífe 

C E I N A 
. . A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 

-

A CALCEI NA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tom ele bom 

apeti te? I?' ele forte e corado ou raquítico o anêmico? 
Dorme bem durante a noite, ou cliora em demasia? 
Os seus intestinos fnncionam regularmente ? 0 
Dorme com boca aberta ? Constipn-se, coro frequência ? As-

susta-se quando dorme ? 
J 4 lhe deu CAI.CEINA, o retnedio que veto provar que ob 

acidentes da primeira dentição da« crianças nno e&lKtcui 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçõos intestinais c a 

apêndice. A CALCEINA expele os yarai«» intestinais e eria utti meio 
impróprio A sua proliferação. — - EM TODAS A9 FARM4CIA5 

Medica 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAR DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

cnst i l lc i ip e Resldencls : 
Rua Major M a n o I . 9 4 8 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A ] NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Para Obier Sua Cura 
Mastruço creosolado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite o asnm. Desinfeta 
os brpnquios 0 tonifica os 

pulmões 
Preço S$, — pelo correio 7$. 

Peitoral Eme 
é um xarope especialmente 
destinado ás crianças, espe-
cifico contra gripo, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (Só para crianças). 
Preço, 8$, pelo correio 4$5. 

Extrato Fluido Antt-
Memorroldal 

indicado lias hemorróidas, 
varizes e congestões san-

guíneas 
Preço 6$, Pelo correio 8$. 

Myoslbenlo 

túnioo dos musculos e do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na neuras-
tenia e fraqueza sexual. 
Preço 5S, Pelo correio 7$. 

Pedidos ao Laboratorio CRUZ VERDE 
Caixa Postal N. 2.158 — Rio de Janeiro 

Amphorailla 
em todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, cainibras, dores no pei-
to e nas costas, üsado em 

fricções. 
Preço 5$, Pelo correio, 7$. 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
péle, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, iinpingens, eczemas, 
frieiras, uartros, sardas, es-
pinhas e mancha do rosto. 
Preço 38, Pelo correio, 435. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 

' r ins e da bexiga, taiscoino: 
cistite, prostatite, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

bienorrngins. 
Preço, Gí, Peio correio, 88. 

EUxir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, vómitos, azias, 
tonteiras e prisão de ventre. 
E' o melhor especifico das 
doenças do estomago. 
Preço, 58, Peio correio, 8$. 

A N J O S 
Jesus çonfirmára, quando em 
serenas palavras ao incrédulo 
Nicodemos: "aquele que de 
novo não nascesse não entraria 
nos reinos dos céus." 

Nesse dizer, ou melhor, nes-
se cumprir, se depreende de 
maneira insofismável que to-
dos os espíritos estão sujeitos 
a essas alternativas como fa-
tores essenciais para se tor-
narem Anjos, que são espíritos 
iluminados, e que para o com-
plemento desse desideralum 
não lia isenção a este ou a-
quele; mas que todos obede-
cem uma única ordem, somen-
te que uns, podem abreviar a 
sua marcha, quando outros 
podem atr^zala, com o seu 
próprio arbítrio. 

O s termos de anjos boris 
ou máus, são pois, sinónimos 
de espíritos ou de génios, 
porquanto, pelo menos "de-
inonio" a significação é génio 
inleligencia, que tanto se apli-
ca aos máus como aos bons 
séres incorporeos indistinta-
mente e que portanto, não 
pode se lhe emprestar a in-
terpretação que intencional-
mente, se lhe tem aplicado, 
com o intuito exclusivo de 
empanar a verdade, para que 
mais se possa exercer domí-
nio espiritual sobre os incau-
tos sobre aqueles que, propo-
sitalmente são conservados 11a 
ignorância. 

Como "Saturno" significa 
a alegria do tempo, "Demo-
nio" significa a criatura má, e 
«Anjo» o espírito evoluído e 
bom. Jesus mesmo teve oca-
sião de dizer a Pedro: relira-
te de minha frente, demonio! 
quando este lhe sugeria algu-
ma idéia que fôsse de encon-
tro aos seus ensinamentos. 

Si se fosse tomar esse fálo 
ao pé da letra, como é comum 
ao homem, e como vêmos pe-
la apreciação que óra faço so-
bre este próprio artigo, e não 
petos refulgentes preceitos e-

Cont. da l.a página 

vangelicos. dever-se-ia con-
cluir que Pedro já fosse um 
demonio ao qual se fariam cru-
zes e se correria ás l éguas . . . 

A conclusão é que os ho-
mens fizeram com os «Anjos», 
o mesmo que com os demo-
nios, personificando-os; aque-
les com existencia nos céus 
em eternas harmonias ao Crea-
dor qne lá vive sentado em seu 
throno de ouro (talvez siiri-
Ihante ao do p a p a ) . . . e estes 
atirados aos abismos lambem 
eternos dos infernos vomitan-
do pelas enormes bòcas lavas 
de fôgo devorador . . . 

Bem disséra Kardec que co-
mo as seitas dogmalicas pre-
cisassem de figuras e imagens 
que pudessem impressionar as 
imaginações, pintaram sêres 
incorporeos sob fôrmas mate-
riais, como atributos que bem 
lembram as qualidades ou os 
defeitos humanos, para mais 
atrair a atenção dos seus 
prosélitos e dos incautos que 
porventura se candidatem a 
essas lileirns dos que n3o se 
esforçam em buscar os conhe-
cimentos através da luz da 
razão. 

Os Espíritas não devem se 
estagnar e devem terem men-
te a epístola Universal de Pe-
dro : Crescei no conhecimento 
e 11a graça de N. S. Jesus 
Christo. 

Oxalá, pois, saibamos se-
guir essa róta sublime pro-
porcionada pelos magníficos 
ensinamentos científicos e 
filosofico5 de Allan Kardcc e 
outros mais precurssoies des-
ses preceitos, afim de que, 
chegados que são os tempos, 
possâmos sentir o desencargo 
de nossas consciências que se 
operam pelos princípios do 
amôr d í caridade e da cultu-
ra de nossos espíritos, porque 
aquele que nos ensinou é o 
caminho e a luz! 

Antenor liamos 

Noivado 

Contrataram casamento o dr. 
José Brickman, filho de d. Maria 
e Jacob Brickman, residentes 
nesta cidade, com a graciosa se-
nhorita prof. Elvira Hirsch, fi-
lha do snr. Iíorinun Hirsch e de 
d. Carolina Hirecli, residentes em 
Ribeirão Preto. 

Ao jovem par os nossos para-
béns, extensivos ás suas cxuias, 
famílias. 

Centro Espirita " A m i r e Luz" 
Guaratinguetá 

Essa agremiação comemorou 
festivamente o Natal, com um 
ótiino programa, caprichosamen-
te organizado pela sua Diretoria, 
e o qual constou de oração, dis-
cursos e declamações, em sessão 
solene. 

Durante, o dia foi levada a efei-
to larga distribuição de roupas 
n 1200 crianças pobres e para os 
velhos indigentes, fuzendo-sc 
igual distribuição aos presos da 
cadeia pública, 

"A Nova Era" agradece penho-
radamente o convite que recebeu 
para essas significativas soleni-
dades. 

Centro Espirita "Miragem d a P o n i r " 
Cassia—Minas 

No mês de dezembro próximo 
findo, comemorando o seu pri-
meiro aniversario, esse Centro 
elegeu sua nova Diretoria para o 
ano corrente, á qual se compõe 
de elementos de valor nos círcu-
los espíritas cassienses. 

Cumprimentando a mesma, de-
sejamos que a sua gestão seja a 
mais eficiente possível e que 
possa proporcionar o melhor 
progresso ao núcleo que lhe foi 
entregue. 

Centro Espirita " U b e r a b e n s e " 
Também a 10 de janeiro pró-

ximo findo, Diretoria e membros 
do conselho fiscal do Centro que 
serve de epigrafe a esta nota, 
foram eleitos e empossados, reu-
nindo no seu seio elementos que 
têm uma verdadeira dedicação 
e entusiasmo pela causa que 
abraçaram e estão levando avan-
te no mais firme dos propositos; 
o Sanatorio Espírita de Ube-
raba, filiado ao Centro Ubera-
bense, é uma que custou verda-
deiros sacrifícios, compensados 
agora, porém, com os inestimá-
veis serviços que vom prestan-
do. E ele ô a prova mais elo-
quente de que a família espírita 
de Uberaba é unida, trabalha e 
deixa através da sua ação o me-
lhor exemplo de operosidade. 

Cumprimentando a Diretoria 
do Centro e do Sanatorio, "A No-
va Era" augura-lhés uma admi-
nistração próspera e deixa cons-
sigilar aqui o seu aplauso mais 
sincero aos brilhantes confrades 
do Triangulo Mineiro. 

«Cent ro Espirita Eurípedes Batsanul ío» 
Está em franco progresso o 

Contro Espirita Eurípedes Bar-
sanulfo. Notamo-lo pelo minucio-
so relatorio que nos enviou e pe-
lo qual se vê que innis deprissa 
do que se espera os confrades 
de Ribeirão Preto levarão n cabo 
a sua feliz iniciativa no sentido 
de construir uma séde própria 
para o Centro e um Albergue 

Noturno. Conforta-nos o conhe-
cimento desse progresso e nos 
dá ainda muito mais satisfação 
comunical-o a todos os nossos 
confrades que devem nortear-se 
sempre por esse espírito de luta 
e de constancia. 

«Centro Espirita» 
de Iblrã 

As comemorações do Natal 110 
Centro de. Ibirá estiveram bom 
á altura dos esforçados confrades 
daquela localidade e decorreram 
num ambiente de verdadeiro 
entusiasmo, notando-se presente 
ás mesmas, entre outras pessoas 
ilustres o snr. Prefeito cujo va-
lioso auxílio muito concorreu 
para o êxito completo do Natal 
dos Pobres, promovido pela fa-
mília espírita e protestante. 
NOVA DIRETORIA 

Desde o dia 11 de janeiro que 
o Centro de Ibirá tem uma nova 
Diretoria á sua frente, cabendo 
a presidencia este ano ao snr. 
Pedro Del Favero. 

Um vosto programa foi elabora-
do e será posto em prática pela 
nova Diretoria, consistindo a 
parte principal do mesmo fazer 
excursões pelos Centros Circun-
visinhos, afim de se estudar em 
comum as principais obras do 
Espiritismo. 

Formulamos os mais sinceros 
votos de prosperidade a esse 
operoso núcleo. 

Só por absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar na íntegra 
os nomes da sua Diretoria atual. 

Centro Espirita "Fora da Caridade não 
ha Sa lvação" — d e Olímpia. 

Acompanhando o movimento 
geral que opera em quasi todos 
<>s núcleos espíritas, o Centro 
de Olímpia constituiu nova Dire-
toria destinada a guia io no pre-
sente ano. 

Agradecemos a comunicação 
3 u e nos fez e formulamos votos 

o mais franco progresso. 

Grupo Esp. «Fé , Amôr e Caridade» 
Franca 

No dia 19 do mês p. pas-
sado, 11a séde deste Centro, 
foi eleita a sua nova Diretoria 
para o ano de 1936. 

A Diretoria e aos confra-
des do Grupo E. «Fé, Amôr 
e Caridade», os nossos vo-
tos de prosperidade. 

Desincarnação 

Desincarnou-se no dia 24 
de janeiro, a estimada confrei-
ra D. Elvira Marquete, resi-
dente na Vila Chico Julio, 
desta cidade. 

A extinta fazia parte nos 
trabalhos do Grupo «Fé, A-
môr e Caridade» daquela Vila. 

Ao seu espirito desejamos 
paz espiritual. 

João Traficante 

O nosso particular amigo, 
cujo nome encima esta nota, é 
daqueles que pelo esforço 
próprio sabem se impôr a pou-
co e pouco á admiração geral. 

c 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
P A R M Á O I A S 

Vendas petos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ãliiuo e s t i q u e V. S. encontrará lado q u e d e s e j a r no ramo 
Façam as a ims compras, c verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

Jovem trabalhador, de um 
caráter elevado e impecável 
conduta, dotado de um gran-
de espírito de constancia, des-
de 1933 ingressou-se na Caixa 
Economica, onde vinha exer-
cendo o cargo de auxiliar de 
Escriturário. 

Agora, este mês, fazendo 
justiça aos seus méritos, por 
portaria 11°. 98 o exmo. snr. 
Diretor Qeral do Tesouro aca-
ba de nomeal-o Fiel do Te-
soureiro da Caixa Economica. 

" Nova E r a " tem grande 
prazer em registar ião justa 
promoção e, cumprimentando 
por esse motivo ao snr. João 
Traficante, o faz certa de po-
der ainda muitas vezes con-
signar nestas colunas novas 
etapas da sua carreira. 

Em Leopoldo Bulhões 
Publicámos abaixo a lista das 

pessoas que concorreram com 
um óbulo para distribuição 
no Natal dos Pobres, realiza-
do em Leopoldo de Bulhões, 
Goiáz, no dia 25-12-35: 

Alberto Tinot, 60$900; João 
Bonifacio, 10 rapaduras; José 
Pereira, t /2 arroba de açúcar; 
Clóvis, t /2 quarta de feijão; 
Benedito Utnbelino 1/2 ar. de 
café; Calixto Abrão, 20 1. de 
feijão ; Sebastião Machado, 20 
litros de feijãoj. C-, 1$000; Edi-
son & Cia., retalhos 20 peda-
ços; Jorge C. D., um saco de 
arroz l impo; Cieneral Truco, 
5$000; Afonso Vidal, 5$000; 
Maria Vieira, ÍOSOOO; Antonio 
Abrão, 5 rapaduras ; Antonio 
Pangará, 10 I. farinha; Miguel 
Clialhaub, 5 rapaduras; José 
Isac, 1 saco de arroz e um de 
feijão; Julio Lopes, 10SOOO; 
Gregorio J. Dias, 3$000 ; Je-
stiino Candido, 5$00Ó ; Mano-
el J.,2$000; Guimarães C., 20 
retalhos; Cidrac. F„ ÍOSOOO; 
Maria lgnacia B. & Cia-, 5Sooo; 
Marcionilho F. Nascimento, 
2$ooo; Emilio Castro, 2$ooo ; 
Antonio B. Costa, 2$ooo; 
David Abrão, 2o rapaduras; 
Manoel Jerónimo 3o quilos de 
açúcar; J. F. T., 2$ooo; A. J. 
A., $5oo Clarindo André, l o 
litr. de farinha; Lindolfo Sou-
sa, 1/2 saco de café casquinha 
1 o$ooo; Alcides Santos, t /2 
saco de feijão, 1/2 ar. sal 
1/2 q. arroz e 1/2 ar. açúcar; 
Sebastião Sousa, 1/2 arroba 
de açúcar; Jayr P. Leme, 5$ooo; 
David Tuma, 15 quilos de fa-
rinha ; Joaquim Santos, 2$ooo; 
Jasé Garcia, lo$ooo ; Joaquim 
Fernandes, lo$ooo; Dr. Wal-
demar Caldas, l$ooo;João Leo-
nides Siqueira, 5o m. de chila; 
Noel Brandão 5$000; Joel Oli-
veira Lisbôa, l o$ooo ; José M-
Tavares, 1 s. de arroz primeira; 
Lafaíete Teixeira, 6 cobertores; 
Lucieta Fróis, 3mts .de chita; 
Luiz Ramos. 5$ooo; Nigrinho, 
t /2 arroba de café. 

Comunicado 

O snr. dr. José Ribeiro Ro-
cha, eng. civil e eletricista, te-
ve a gentileza de comutiiear-
nos que o seu escritorio de 
Engenharia em São Paulo mu-
dou-se da Rua São Bento 36, 
{Palace Crespi) onde esteve 
no ano p. findo, para a rua 
Libero Batlaró 51 (Prédio Caio 
Prado) sala 56. 

Em o seu novo estabeleci-
mento, desejamos ao ilustre 
engenheiro francano uma fase 
de franca prosperidade-


